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Abstract 
This work presents a methodological approach to characterize the infiltrations conditions in Paraiba do Sul river 
basin (7,600 km2). To each landscape feature (rock, and structure, relief, soil, rainfall and land-use) was applied 
a loading that corresponded to higher (5) or lower (1) influence in the infiltration potential through its 
geographical postion. A Map of Infiltration was created in ArcGIS. The results showed that areas with higher 
infiltration capacity are located in Serra da Bocaina in the Northeast region or associated with Serra do Mar 
relief in the Southeast region as well as with gentle hills and sandstones along the Paraiba do Sul river. The 
creation of a Map of Infiltration may contribute to a long-term water resources management plans and to the 
implementation of the non-structural and structural measures at both regional and local scales. 
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Introdução 
Os processos de infiltração e percolação são responsáveis pela manutenção da bacia 

hidrográfica como um reservatório dinâmico do sistema hidrológico o qual permite a 
armazenagem e transferência de água, como por exemplo, através  da movimentação da água 
subterrânea em direção aos cursos de água nos períodos de estiagem. Para se ter uma 
compreensão sistêmica dos processos de infiltração é necessário considerar as conexões 
existentes entre água, os elementos do meio físico e a dinâmica do uso da terra.  

Entretanto, a maior parte dos estudos que tratam com infiltração são baseados apenas em 
ensaios pontuais o que necessita uma grande quantidade de pontos analisados para que se 
obtenha a sua representação espacial. Como procedimento alternativo, nos últimos anos 
começa a desenvolver estudos que buscam avaliar a distribuição espacial da infiltração com 
base em parâmetros geológicos, pedológicos e geomorfológicos (Brito et al, 2006). 

Indo nesta direção, este trabalho procura apresentar uma metodologia para definir áreas 
potenciais de infiltração com base em elementos da paisagem naturais e modificados (rochas, 
relevos, solos e uso da terra) e sua interação com a variação espacial da precipitação. O 
potencial da infiltração foi considerado segundo valores numéricos para cada elemento da 



paisagem considerando os processos de interação e integração disponíveis em ambiente SIG 
no sentido de se obter um mapa de potencialidade da infiltração. 
 
Metodologia 

A enorme diversidade de relevos, solos, vegetação e usos da terra e suas interações com 
componentes climatológicos produzem efeitos complexos. Para cada um destes elementos 
existe uma escala de variação própria, tanto no tempo com no espaço, fazendo com que os 
processos hidrológicos possam ser investigados sobre uma faixa bastante extensa de escalas 
temporais e espaciais.  

Em face desta diversidade, modelos do processo de decisão que disponibilizam o máximo 
de informação podem ser de grande utilidade e de aplicação. A partir desses pressupostos, o 
modelo utilizado na escolha da melhor alternativa para construir unidades homólogas de 
infiltração pode ser baseado na atribuição dos valores numéricos às classes de análises. 

Primeiramente são listados os principais requisitos que o sistema, objeto de estudo, deve 
satisfazer, atribuindo-se posteriormente pesos a cada uma de suas classes. Esses pesos 
simbolizam a importância de cada tema (classes) para o sistema de análise. Estes números 
identificam o tipo de classe de um determinado mapa temático que ocorre em determinada 
unidade de terreno sobre uma área de estudo. Quanto melhor for uma classe em relação a 
determinado requisito, maior será seu peso para o referido requisito (Tabela 1). 
 

Tabela 1 – Relação de qualificadores e seus respectivos pesos relativos 
QUALIFICADORES PESOS RELATIVOS 

Muito Baixa 1 
Baixa 2 
Regular 3 
Boa 4 
Muito Boa  5 

 

Área de Estudo 
A bacia do rio Paraíba do Sul está inserida nos territórios dos estados de São Paulo 

(13.900 km2), Rio de Janeiro (20.900 km2) e Minas Gerais (20.700 km2) onde vivem cerca de 
14,3 milhões de pessoas em uma das mais importantes regiões industriais do país e onde se 
localizam várias cidades de médio e grande porte.  A porção paulista da bacia, onde se 
localiza a área de estudo, pode ser dividida em quatro compartimentos com base nas 
características históricas, sociais, econômicas e ambientais: nascente, reservatório, urbano-
industrial e agrícola-urbano-industrial (Figura 1).  

O compartimento nascente corresponde ao trecho onde estão inseridas as bacias 
hidrográficas que compõe os formadores do rio Paraíba do Sul (rio Paraibuna e rio 
Paraitinga). O compartimento reservatório é a região onde deságuam os formadores do rio 
Paraíba do Sul, constituindo o sistema de represa gerenciado pela CESP. O compartimento, 
urbano, industrial e agrícola, constitui o eixo de maior desenvolvimento tecnológico-industrial 
da região com processos acelerados e desordenados de urbanização, conurbação e altos 
índices de poluição hídrica. O compartimento, agrícola, urbano e industrial corresponde ao 
último trecho da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul no Estado de São Paulo e 
caracteriza-se, também, por pastagens degradadas, intensa fragmentação florestal, início de 
processos de conurbação e crescente atividade industrial. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Compartimentação da bacia do Paraiba do Sul (porção paulista). A –
nascente, B – reservatório, C –urbano-industrial, D – urbano-agrícola-industrial 

 
A área de estudo (Figura 2), com aproximadamente 6.400km2 de área total, compreende 

os municípios Cunha e Lagoinha, no “compartimento nascente”; e os municípios de Roseira, 
Aparecida, Guaratinguetá, Potim, Canas, Lorena, Piquete, Cachoeira Paulista, Queluz, 
Lavrinhas, Cruzeiro, Silveiras, Areias, São José do Barreiro, Arapeí e Bananal, no 
“compartimento agrícola, urbano e industrial”.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Regiões hidrográficas da bacia do rio Paraíba do Sul e localização da área 
de estudo 

 
A região de estudo tem alta diversidade do meio físico o qual é o resultado de uma 

evolução geológica-geomorfológica complexa (IPT, 1981; Ross e Moroz, 1997). Na região 
ocorrem três unidades geológicas bem distintas – rochas precambrianas associadas com 
relevos de morros e serras, sedimentos terciários associados a relevos suaves e rochas 
quaternárias associadas a planícies aluvionares. Esta grande diversidade geológica/ 
geomorfológica tem contribuído para o desenvolvimento de diversas unidades pedológicas 
tais como latossolos, argissolos, cambissolos e gleissolos melânicos (Oliveira et al., 1999). A 
precipitação exibe uma grande variabilidade inter-anual alcançando valores entre 1.300 e 



2.400mm/ano (Simões et al., 2007) e uma grande variabilidade espacial (Silva, 1999; Silva & 
Simões, submetido). A variação altimétrica situa entre 450m e 2.000m. A região é ainda 
constituída por um complexo mosaico onde a pastagem é o elemento matriz da paisagem e 
onde se inserem fragmentos de florestas, áreas de reflorestamento, pequenas áreas agricultura, 
reservatórios de médio porte e áreas urbanas. 

 
Resultados 
Geologia  

O mapa geológico utilizado foi produzido pelo IPT (1981), em escala 1:500.000 o qual é 
mostrado na figura 3a.  Neste mapa se pode identificar 9 unidades geológicas distintas. Na 
área de estudo destaca-se duas grandes unidades: o embasamento cristalino representado por 
granitos, migmatitos homogêneos e heterogêneos, quartzitos e filitos e a bacia do Taubaté 
composta por depósitos continentais fluviais e aluviões.  

As rochas com melhores condições de infiltração são os arenitos (peso de infiltração 5) 
com lentes subordinadas de folhelhos. Em seguida encontra-se o substrato granítico (peso de 
infiltração 4) com manto de alteração composto de sedimentos areno-siltosos e fraturamento 
alto e os migmatitos homogêneos (peso de infiltração 3) com manto de alteração 
arenoargilosos. Os aluviões em geral se constituem nas condições menos favooráveis à 
infiltração (peso 1). 
Pedologia 

O mapa de solos foi elaborado a partir do levantamento realizado por Oliveira et al., com 
base no Sistema de Classificação de Solos da EMBRAPA (Figura 3b) sendo identificadas 6 
unidades distintas. Os latossolos vermelho-amarelo são os que apresentam as melhores 
condições de infiltração (peso 5) em face de serem bem desenvolvidos, não apresentarem 
minerais primários e terem boa condição de drenagem. Os cambissolos háplicos e húmicos 
ainda que tenham horizonte B pouco espesso receberam, respectivamente, pesos de infiltração 
4 e 3. Um aspecto que facilita o processo de infiltração é a presença de minerais primários 
facilmente alteráveis. Os argissolos vermelho-amarelo com horizonte B textural e 
enriquecidos em argila foram considerados como tendo baixa condição de infiltração (peso 2). 
Os gleissolos melânicos, ricos em matéria orgânica e com nível freático próximo a superfície 
representam as condições menos favoráveis à infiltração (peso 1). 

 
Figura 3 – (a) Mapa Geológico, (b) Mapa  Pedológico 

 
 
 


